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Agrupamento de Escolas de Vila Viçosa 

Conselho Geral  
2021- 2025 

Acompanhamento da atividade do Diretor 2022-2023 

Liderança 

A liderança é exercida de forma democrática, próxima e dialogante com todos os elementos da 

comunidade educativa, procurando consolidar o Agrupamento como um serviço educativo de 

rigor e qualidade, com capacidade de atração de novos alunos.  

O Subdiretor e as adjuntas exercem as suas competências num quadro de autonomia e 

responsabilidade. 

Gestão 

A distribuição de serviço docente parece-nos adequada e tem em conta as competências 

pessoais e profissionais dos professores, a sua experiência, tempo de serviço e condições de 

saúde. O critério base e geral é o da continuidade pedagógica, mas deve-se ter em conta, 

também, a formação específica, a relação com os discentes e o desempenho no ano anterior. 

Tendo em conta a dimensão do Agrupamento e o seu horário de funcionamento, para uma 

melhor gestão dos recursos humanos, a direção deverá dispor de assistentes operacionais 

suficientes para garantir que situações de indisciplina, fora da sala de aula, não se verifiquem e 

para que a limpeza dos espaços possa ser feita com maior regularidade. No entanto, 

globalmente, a distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes parece-nos adequada, 

pese embora, no intervalo maior do período da manhã, seja necessário um reforço para o 

bar/bufete.  

A constituição de turmas e a elaboração de horários obedece a critérios definidos e aprovados 

pelos órgãos competentes, e tem em conta, sempre que possível, as recomendações dos 

conselhos de turma. 

A direção tem organizado atividades dedicadas ao convívio e à partilha de experiências, 

procurando, assim, mostrar à comunidade as atividades desenvolvidas e promover a 

proximidade e a partilha entre os membros da comunidade escolar.  Para tal, também contribuiu 

o jornal “O Cábula”, exposições variadas, a página do Agrupamento, o PNA, o Laboratório em 

rede, o Clube de Ciência Viva, a Públia TV, a página do Facebook, assim como, as publicações no 

Instagram. 

O Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF), no âmbito do apoio aos alunos com 

problemas, e na gestão de conflitos e comportamento, como os restantes serviços técnicos 

pedagógicos, tem desenvolvido um excelente trabalho. 

Não menos importante, para uma escola que se pretende inclusiva, destaca-se, também, o 

excelente trabalho desenvolvido pela Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

(EMAI), que constitui um recurso organizacional específico de apoio à aprendizagem, tendo em 

vista uma leitura alargada, integrada e participada de todos os intervenientes no processo 

educativo. Esta equipa reuniu, periodicamente, para dar resposta a todas as solicitações que 

foram surgindo e para monitorizar a aplicação das medidas de suporte à aprendizagem e à  
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inclusão, em suma, tem vindo a desempenhar um papel extraordinário no acompanhamento 

dos alunos.  

Os diretores de turma têm desempenhado um papel fundamental no processo educativo, na 

medida em que promovem e coordenam as atividades educativas e curriculares a nível de 

turma, estabelecem a relação entre a escola e a família e são responsáveis por desenvolver 

ações que promovam e facilitem a correta integração dos alunos na vida escolar. Estão 

representados noutras estruturas (CP e EMAEI) pelos coordenadores de diretores de turma de 

cada ciclo, os quais tem desempenhado um papel preponderante no Agrupamento. Os 

coordenadores de diretores de turma reúnem periodicamente para uniformização de 

procedimentos. 

O facto de o Agrupamento ter aderido ao projeto TEIP permitiu implementar alguns projetos e 

atividades que visam melhorar as questões da indisciplina, como Indisciplina Zero e Turma TOP. 

Na questão da melhoria dos resultados, têm sido, também, implementadas várias estratégias 

como o par pedagógico, o programa Fénix, Reencaminhar, Vila Viçosa Mais, Grupo de 

homogeneidade Relativa, Apoio Pedagógico Acrescido, com sucesso evidente ao nível do 

primeiro ciclo, do Ensino Básico e do Ensino Secundário. As medidas implementadas no âmbito 

do Plano Plurianual de Melhoria TEIP têm contribuído muito positivamente para o sucesso 

académico, mas também para o sucesso social dos alunos. Salienta-se, ainda, o projeto Escola 

Limpa, como forma de sensibilização para a manutenção dos espaços da escola devidamente 

limpos e conservados. 

Iniciativas como a Jornada Pedagógica de Partilha de boas práticas, a supervisão entre pares, 

promovidas pela equipa de autoavaliação, as Primeiras Jornadas TEIP, promovidas pela 

coordenadora TEIP, Maria da Conceição Paixão e o Seminário - Ambientes Educativos Digitais: 

desafio e oportunidades, promovido pelo MARGUA, na pessoa do seu embaixador digital, José 

Padilha, parecem-nos pertinentes e com ganhos substantivos para todos os docentes. 

A criação do e-mail institucional do Agrupamento permitiu que a circulação de informação entre 

as várias estruturas e órgãos melhorasse substancialmente, no entanto, há ainda que melhorar 

a este nível e para tal, sugerimos: 

a) A sistematização no uso da Drive, tal como previsto no Projeto de Intervenção do 

Diretor, a nível das várias estruturas do Agrupamento; 

b) a sistematização no uso da Drive, também, ao nível institucional da turma com a criação 

do email institucional do aluno e com ganhos ao nível da gestão pedagógica, da 

disponibilização de materiais de apoio ao estudo autónomo dos alunos e da facilidade 

com que a informação circula; 

c) uma maior divulgação e dinamização da página do Agrupamento pois, a maioria dos pais 

e encarregados de educação evidencia desconhecimento sobre os documentos do 

Agrupamento (RI, PE e PAA), sobre as atividades, horários, estruturas, projetos, etc...  

Quanto à diversidade da oferta educativa disponibilizada aos alunos entendemos que é a 

possível, no quadro dos constrangimentos a que estamos sujeitos. 
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Relativamente aos documentos institucionais elaborados e atualizados realçamos os seguintes: 

- Projeto Educativo 2022-2025; 

-Atualização do Regulamento Interno; 

-Regulamento Interno do Conselho Pedagógico; 

-Regimento da EMAEI; 

- Critérios de avaliação. 

Presentemente, as escolas do Agrupamento mantêm um bom aspeto geral e estão 

tecnologicamente bem apetrechadas. 

O Regulamento Interno está, na generalidade, a ser cumprido, no entanto, o controle de entrada 

e saída dos alunos na Escola Sede do Agrupamento, deve ser mais eficaz e efetivo. 

Conselho Pedagógico 

O conselho pedagógico reuniu, ordinariamente, uma vez por mês, salvo se a sua ocorrência não 

se justificou, e, extraordinariamente, sempre que se justificou. O conselho pedagógico 

funcionou em plenário e por secções, nomeadamente a secção de avaliação do desempenho 

docente (SADD). Nas reuniões de conselho pedagógico discutiram-se assuntos de carácter 

pedagógico, e tomaram-se decisões, também, de carácter pedagógico. Periodicamente, foram 

analisados os resultados da avaliação das aprendizagens, monitorizados através do Projeto TEIP. 

No final do ano letivo o conselho pedagógico deu indicações para o ano letivo seguinte 

elaborando um documento para esse efeito. Sem prejuízo das competências que lhe são 

cometidas por lei, o conselho pedagógico aprovou os critérios gerais e específicos de avaliação 

sob proposta dos departamentos curriculares, analisou o plano anual de atividades, deu parecer 

sobre os relatórios técnico-pedagógicos e programas educativos individuais dos alunos no 

âmbito do Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 de julho, e aprovou a Informação-Prova das provas a 

nível de escola e a Informação-Prova das provas de equivalência à frequência. 

Relativamente à SADD, a mesma tem sido responsável pelo seguinte:  

a) aplicação do sistema de avaliação do desempenho docente;  

b) calendarização dos procedimentos de avaliação;  

c) conceber e publicitar o instrumento de registo e avaliação do desenvolvimento das 

atividades realizadas pelos avaliados;  

d) acompanhar e avaliar todo o processo;  

e) aprovar a classificação final harmonizando as propostas dos avaliadores e garantindo a 

aplicação das percentagens de diferenciação dos desempenhos, e;  

f) apreciar e decidir as reclamações, nos processos em que atribui a classificação final. 

Conselho administrativo 

Ao longo do ano aprovou o projeto de orçamento anual, em conformidade com as linhas 

orientadoras definidas pelo Conselho Geral; elaborou o relatório de contas de gerência; 

autorizou a realização de despesas e o respetivo pagamento, tendo fiscalizado a cobrança de 

receitas e verificado a legalidade da gestão financeira. 
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Relação com a comunidade 

É fundamental incentivar os jovens e os professores a desenvolverem projetos e parcerias com 

a comunidade local, promovendo a educação não formal, a cidadania ativa e a solidariedade.  

As parcerias estabelecidas com a autarquia, com a Associação de Pais e com as instituições e 

empresas locais, nomeadamente, UCC de Vila Viçosa, a Fundação da Casa de Bragança, entre 

outras, tem apresentado excelentes resultados. 

Parcerias a destacar: 

A- Autarquia:  

a) para o desenvolvimento da atividade e funcionamento diários que permite manter a 

qualidade dos serviços prestados, em especial, no pré-escolar e no primeiro ciclo e no 

âmbito do Desporto Escolar; 

b) disponibilização, ao abrigo de transferência de competências, de material e 

equipamento adequados às diversas atividades educativas; 

c) no âmbito da cedência regular de transportes, quer para o Desporto Escolar, quer para 

visitas de estudo; 

d) autorização para visitas de estudo aos museus municipais, e tantas outras atividades 

lúdico-pedagógicas para todos os níveis de ensino; 

e) dinamização da Receção aos Professores com vista à sua integração, promoção de 

interação entre os docentes e relação de proximidade entre estes, a Direção do AEVV e 

a Autarquia; 

f) permanente disponibilidade e excelente relação institucional estabelecida entre a 

Autarquia e o Agrupamento; 

g) implementação do programa SIGA, para toda a comunidade educativa com a finalidade 

de facilitar o acesso ao pagamento e marcação de refeições, entre outros, e emissão de 

notificações para os Encarregados de Educação. 

B- Fundação da Casa de Bragança, nomeadamente: 

a) “Formação de utilizadores”, sessões de trabalho na Biblioteca D. Manuel II, Paço Ducal; 
b) visita de estudo à cozinha e ao Museu de Armaria; 
c) participação no projeto “10 min a ler” e na “Semana das Línguas”;           
d) teatro de sombras “A Embaixada Tensho”, por Beniko Tanaka, no castelo,  
e) Sessão teórico-prática sobre a “Ecologia do Montado”, na Tapada Real, por 

professores/investigadores do Instituto Superior de Agronomia; 
f) Teatro “O Parque”, no Paço Ducal;  
g) visitas de estudo temáticas, ao longo do ano, aos diferentes núcleos do Palácio e do 

Castelo, bem como à exposição “Viagem ao Mediterrâneo”, no Paço Ducal; 
h) visita de estudo de alunos e professores do Projeto Erasmus; 
i) Estágio realizado por dois alunos do Curso Profissional de Multimédia, nas instalações 

geridas pelo MBCB, que também reportaram estes eventos. 
 

C- No âmbito da formação em contexto de trabalho, no que respeita aos alunos dos cursos 

profissionais, são várias as entidades que recebem alunos nestas condições, como a Gráfica 

Calipolense- Grupo Luppi, o Museu Biblioteca Casa de Bragança, a título privado, ou as juntas de 

Freguesia da CMVV, a título de entidades públicas. 
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D- As CPCJ são instituições oficiais não judiciárias com autonomia funcional que visam promover 

os direitos da criança e do jovem e prevenir ou pôr termo a situações suscetíveis de afetar a sua 

segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento integral. 

Neste momento correm na CPCJ de Vila Viçosa, 22 processos, que envolvem crianças desde 1 
ano de idade até aos 21 anos. 
As principais problemáticas dos processos são a violência doméstica e o absentismo escolar. 
Os principais parceiros da Comissão são o Agrupamento de Escolas, o Município de Vila Viçosa, 
a GNR, o Centro de Saúde, a Segurança Social, a Santa Casa da Misericórdia, a Equipa de Saúde 
Mental do Hospital do Espírito Santo de Évora, a ELIBVV, o Ministério Público, entre outros. 
 

E- No âmbito do PAPES, são vários os parceiros colaborantes, tais como UCC de Vila Viçosa, O 

Cris Alentejo; etc. 

Plano Estratégico 

Destacamos a matriz “SWOT” que faz parte integrante do Projeto de Intervenção do Diretor. 

Considerando que os pontos fortes continuam sem alteração limitamo-nos a analisar os 

identificados como fracos e a registar a sua evolução:  

 

 

Pontos Fracos Evolução 

Processo formal de autoavaliação em todo o 
Agrupamento pouco consistente. 

A evoluir positivamente 

Comunicação pouco eficaz entre as estruturas do 
Agrupamento. 

 A melhorar.  
 

Situações de indisciplina, sobretudo ao nível do 
terceiro ciclo e limpeza dos espaços escolares. 

1º ciclo – 1 ocorrência; 2ºciclo – 33 ocorrências; 
3º ciclo– 115 ocorrências; secundário-64 ocorrências 
( 28 do 11ºE e 9 do 12º E). 

 
Insucesso nas transições de ciclo.  

Do 1º para o 2º ciclo: 1 aluno que não transitou; 
do 2º para o 3º ciclo: 1 aluno que não transitou; 
do 3º para o secundário: 5 aluno que não transitaram; 
 

Fraca percentagem de alunos com qualidade no 
sucesso.  

1º Ciclo – 95,48%; 2º Ciclo –89%; 3º Ciclo- 73% e 
Secundário -86% 

Desinteresse dos alunos e fraco espírito de pertença 
pela escola. 

Mentorias a iniciar no próximo ano letivo. 
 

Baixo envolvimento dos pais e EE nas atividades da 
escola e na vida escolar dos seus educandos 

1º Ciclo – 93,7%; 2º Ciclo –92,7%; 3º Ciclo- 76% e 
Secundário -66% 

Manutenção e conservação das instalações da EB 2 D 
João IV e da ESPHC 

Melhorias na ESPHC.  

Regulamento Interno desatualizado Atualizado 

Falta de formação de alguns docentes na abordagem 
às novas tecnologias e às novas ferramentas e 
plataformas de ensino 

A evoluir positivamente 
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Relativamente ao que o Diretor entende como ameaças: 

- Fraca motivação dos professores em virtude da situação pandémica e da sucessiva 

desvalorização da carreira docente. 

- Envelhecimento do pessoal docente e não docente. 

Parece-nos que num ano letivo altamente afetado pelas greves e manifestações que se 

estenderam ao longo do ano, os docentes deste Agrupamento, para além do elevado grau de 

cumprimento do PAA, das Aprendizagens Essenciais em todos os ciclos de ensino, responderam 

positivamente às várias Jornadas Pedagógicas (Boas Práticas, Ambientes Educativos Digitais, I 

Jornadas TEIP), que decorreram no mês de julho, com ganhos evidentes para todos. 

Face ao exposto, entendemos, estar a ser cumprido, pela Direção, o projeto de Intervenção do 

Diretor, entregue aquando da sua candidatura, e implementadas as medidas que visam colmatar 

os pontos fracos ainda existentes.  

As restantes estruturas, fundamentais ao bom funcionamento do Agrupamento, desenvolveram 

a sua ação no estrito cumprimento da lei, com dedicação e empenho. 

 

Aprovado, por unanimidade, em Conselho Geral dia 25 de julho 2023 

 

A Presidente do Conselho Geral 

Mª Júlia Dias Lopes 
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